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Pós-Graduação A ECONOMIA  POLÍTICA

AS GRANDES TRANSFORMAÇÕES ECONÔMICAS, POLÍTICAS E 
SOCIAIS DO FINAL DO SÉCULO 18 E INÍCIOS DO SÉCULO 19, 
NA EUROPA E NAS AMÉRICAS, FORAM ACOMPANHADAS POR 
DOUTRINAS E TEORIAS QUE BUSCAVAM, DE UM LADO, 
JUSTIFICAR E REGULAR A ORDEM CAPITALISTA BURGUESA
QUE SE ESTABELECIA E, DE OUTRO, CONDENÁ-LO OU 
REFORMÁ-LO. SURGEM ASSIM, AS DOUTRINAS LIBERAIS E AS
TEORIAS SOCIALISTAS, TODAS ELAS VINCULADAS A UM NOVO 
RAMO DA CIÊNCIA: A ECONOMIA POLA ECONOMIA POLÍÍTICATICA..



Pós-Graduação AS BASES DO LIBERALISMO

AS BASES DO LIBERALISMO ESTÃO CONSTITUÍDAS PELOS SEGUINTES 
ELEMENTOS:

1. PROPRIEDADE PRIVADA.

2. INDIVIDUALISMO ECONÔMICO.

3. LIBERDADE DE COMÊRCIO.

4. LIBERDADE DE PRODUÇÃO.

5. LIBERDADE DE CONTRATOS DE TRABALHO.

ESTES ELEMENTOS CITADOS NÃO CONTARIAM COM 
O CONTROLE DO ESTADO OU COM PRESSÕES DOS 
SINDICATOS. EXISTE O QUE HOJE DENOMINAMOS 
INICIATIVA PRIVADAINICIATIVA PRIVADA.



Pós-Graduação O PAI DO LIBERALISMO: ADAM SMITH

ADAM SMITH (1723-1790)

OBRA PRINCIPAL: “A RIQUEZA 
DAS NAÇÕES”.

NA OBRA ADAM SMITH MOSTRA O 
FUNCIONAMENTO DA DIVISÃO 
DO TRABALHO COMO ELEMENTO 
ESSENCIAL PARA O CRESCIMEN-
TO DA PRODUÇÃO E DO MERCA-
DO; CUJA APLICAÇÃO DEPENDE 
DA LIVRE CONCORRÊNCIA QUE 
FORÇA O EMPRESÁRIO A 
AMPLIAR SUA PRODUÇÃO, A 
BUSCAR NOVAS TÉCNICAS E A 
MELHORAR A QUALIDADE DOS 
PRODUTOS BAIXANDO AO 
MÁXIMO OS CUSTOS DE 
PRODUÇÃO.



Pós-Graduação AS DOUTRINAS SOCIALISTAS

ERAM DESENVOLVIDAS POR PENSADORES QUE 
CRITICAVAM O PROCESSO INDUSTRIAL E PROPUNHAM 
UM MUNDO MAIS JUSTO.

OS TEÓRICOS SOCIALISTAS SE DIVIDEM EM 3 CATEGORIAS:

1. SOCIALISTAS UTÓPICOS.

2. SOCIALISTAS CIENTÍFICOS.

3. SOCIALISTAS ANARQUISTAS.



Pós-Graduação
OS SOCIALISTAS UTÓPICOS

ADMINISTRADOR INGLÊS DE UMA FÁBRICA

DE ALGODÃO EM MANCHESTER. OBSERVA

AS CONDIÇÕES DESUMANAS DOS TRABA-

LHADORES E SE REVOLTA CONTRA O

PROGRESSISMO INDUSTRIAL. O SISTEMA

É EGOISTA E EXPLORADOR.

ROBERT OWEN

(1771-1858)

HEREDEIRO DAS IDÉIAS DE ROUSSEAU.

O HOMEM É BOM, MAS A SOCIEDADE E  

AS INSTITUIÇÕES O PERVERTEM.

QUERIA REORGANIZAR A SOCIEDADE 

COM A CRIAÇÃO DE “FALANSTFALANSTÉÉRIOSRIOS”,

UM TIPO DE FAZENDAS COLETIVAS.       

CHARLES FOURIER

(1772-1837)

REVOLUCIONÁRIO FRANCÊS DE 1789, 

PROPÔE UMA SOCIEDADE EM QUE NÃO

HAVERIA OCIOSOS (CLERO, NOBREZA)

NEM A EXPLORAÇÃO ECONÔMICA DE 

GRUPOS DE INDIVÍDUOS POR OUTROS.

SAINT SIMON

(1760-1825)



Pós-Graduação OS SOCIALISTAS CIENTÍFICOS

KARL MARX (1818-1883)

OBRA PRINCIPAL: “O CAPITAL”.

ECONOMISTA JUDEU-ALEMÃO.

JUNTO COM ENGELS É AUTOR DO 
“MANIFESTO COMUNISTA” (1848).

PARA MARX TODA SOCIEDADE É
DETERMINADA POR CONDIÇÕES 
SOCIOECONÔMICAS. NO CAPITAL HÁ
UMA INTERPRETAÇÃO DE TIPO 
SOCIOECONÔMICA DA HISTÓRIA. É O
FAMOSO MATERIALISMO HISTÓRICO.

FRIEDRICH ENGELS (1820-1895)

OBRA PRINCIPAL: “A ORIGEM DA FAMÍLIA, 
DA PROPRIEDADE PRIVADA E DO 
ESTADO”.

ECONOMISTA ALEMÃO.

NA ANÁLISE MARXISTA, A LUTA DE 
CLASSES É O AGENTE TRANSFORMADOR DA 
SOCIEDADE. CONTRA A ORDEM 
CAPITALISTA É INEVITÁVEL A AÇÃO DO 
OPERARIADO. NUM PRIMEIRO MOMENTO 
DA REVOLUÇÃO MARXISTA SERIA 
INSTALADA UMA DITADURA 

DO PROLETARIADO E A 

SOCIALIZAÇÃO DOS MEIOS 

DE PRODUÇÃO, ELIMINANDO

A PROPRIEDADE PRIVADA.



Pós-Graduação OS SOCIALISTAS ANARQUISTAS

PIERRE JOSEPH PROUDHON 
(1809-1865)

OBRA: “O QUE É A PROPRIEDADE?”.

VALE-SE DOS PRESSUPOSTOS DO 
SOCIALISMO UTÓPICO PARA PODER 
CRITICAR OS ABUSOS DO CAPITALISMO. 
ENFATIZA O RESPEITO À PEQUENA 
PROPRIEDADE E PROPÕE A CRIAÇÃO DE 
COOPERATIVAS E DE BANCOS QUE 
CONCEDAM EMPRÉSTIMOS SEM JUROS
AOS EMPRENDIMENTOS PRODUTIVOS,  
ALÉM DE CRÉDITO GRATUITO 
AOS TRABALHADORES.

MIKHAIL BAKUNIN 
(1814-1876)

LÍDER DO ANARQUISMO. APONTA A 
VIOLÊNCIA COMO A ÚNICA FORMA DE 
SE ALCANÇAR UMA SOCIEDADE SEM 
ESTADO NEM DESIGUALDADES; UM 
NOVO MUNDO DE PLENA FELICIDADE E 
PLENA LIBERDADE PARA TODOS OS 
TRABALHADORES BRAÇAIS.

O ANARQUISMO E O MARXISMO 
COINCIDEM QUANTO AO OBJETIVO 
FINAL: ATINGIR O COMUNISMO, 
ESTÁGIO EM QUE NÃO MAIS 
EXISTE UMA DIVISÃO DE 
CLASSES, EXPLORAÇÃO,
NEM MESMO O ESTADO.



Pós-Graduação O HISTORICISMO NA EUROPA

CADA NAÇÃO DA EUROPA QUER CONTAR SUA PRÓPRIA HISTÓRIA E 
ASSIM MANIFESTAR UMA SUPERIORIDADE PARA COM A OUTRA NAÇÃO.

FRANÇA

HISTORICISMOHISTORICISMO ALEMANHA

INGLATERRA



Pós-Graduação O NACIONALISMO NA EUROPA

• BASICAMENTE TRATA-SE DE UM CONCEITO CULTURAL QUE ABRANGE 
O PASSADO, A HISTÓRIA, O FOLCLORE E A TRADIÇÃO MILENAR DE 
UM POVOPOVO.

• É O ORGULHO DE PERTENCER A UM DETERMINADO GRUPO, QUE POR 
SUA VEZ POSSUI SEU PRÓPRIO TERRITTERRITÓÓRIO NACIONALRIO NACIONAL (PRO PATRIA 
MORI = O MORRER PELA PÁTRIA).



Pós-Graduação NEO-COLONIALISMO NO SÉCULO 19

PARTILHA DA ÁFRICA

• POTÊNCIAS EUROPÉIAS 
PRESENTES NA ÁFRICA: 
INGLATERRA, FRANÇA, 
ALEMANHA, BÉLGICA, 
ESPANHA E ITÁLIA.

• MAIORES EXTENSÕES 

TERRITORIAIS: FRANÇA 
E GRÃ BRETANHA.

• MENORES EXTENSÕES: 

ITÁLIA E ALEMANHA.



Pós-Graduação
NEO-COLONIALISMO NA ÁSIA 

NO SÉCULO 19

PARTILHA DA ÁSIA

CORRIDA IMPERIALISTA DE
POTÊNCIAS EUROPÉIAS E 
ASIÁTICAS: INGLATERRA,
FRANÇA, PORTUGAL, 
ESTADOS UNIDOS, JAPÃO, 
ALEMANHA E HOLANDA.

EXEMPLO: A LUTA PELO 
CANAL DE SUEZ ENTRE 
FRANÇA E GRÃ BRETANHA. 
ESTA LUTA SE EXTENDERÁ
INCLUSIVE NO SÉCULO 20.



Pós-Graduação DARWINISMO SOCIAL NO SÉCULO 19

AS TEORIAS DO CIENTISTA 
CHARLES DARWIN SÃO 
APLICADAS À SOCIEDADE 
EUROPÉIA. SURGE ASSIM O 
DARWINISMO SOCIAL, QUE É
UM TIPO DE RACISMO. 

HÁ RAÇAS HUMANAS BEM 
DIFERENTES, UMAS COM BOAS 
POSSIBILIDADES DE 
ADAPTAÇÃO À SOCIEDADE E 
OUTRAS SEM NENHUMA 
CHANCE DE ADAPTAÇÃO À
MESMA.

RACISTAS: O CONDE JOSEPH DE GOBINEAU E   
HOWARD STEWART CHAMBERLAIN



Pós-Graduação O POSITIVISMO E O PROGRESSO

AUGUSTO COMTE

AS SOCIEDADES (NAÇÕES) TEM COMO OBJETIVO 
PRINCIPAL O PROGRESSO. NO ENTANTO, NEM 
TODAS CONSEGUEM, POIS ELAS NÃO OBSERVAM 
UMA ORDEM PRÉ-DETERMINADA. SOMENTE 
AQUELAS SOCIEDADES MUITO DISCIPLINADAS 
E ORGANIZADAS PODERÃO USUFRUIR DO 
PROGRESSO E O AVANÇO SOCIAL EM TODAS AS 
ÁREAS.



Pós-Graduação
AS LUTAS TRABALHISTAS 

E O MOVIMENTO OPERÁRIO

O MOVIMENTO OPERÁRIO TEVE, 
DURANTE O SÉCULO 19, ÉPOCAS DE 
ASCENSÃO E REFLUXO.

NA INGLATERRA, A ASCENSÃO 
TRABALHISTA DESEMBOCOU NO 
CARTISMO (1837-1848), 
MOVIMENTO POPULAR QUE 
REIVINDICAVA REFORMAS NAS 
CONDIÇÕES DE TRABALHO, 
ESPECIALMENTE UMA LIMITAÇÃO 
DA JORNADA LABORAL E DIREITOS 
POLÍTICOS COMO POR EXEMPLO O 
SUFRÁGIO UNIVERSAL.

O MOVIMENTO SE ORGANIZOU A 
PARTIR DE ENCONTROS DE 
TRABALHADORES: PRIMEIRA, 
SEGUNDA E TERCEIRA 
INTERNACIONAL OPERÁRIA.


